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Resumen / Resumo

Mauricio Beuchot (1950- ) realizou e continua realizando pesquisas de grande im-
portância para o conhecimento dos autores e das tendências do pensamento filosófico no 
período colonial da história do México. Essas pesquisas tangem diretamente a descrição 
da escolástica colonial, em um dos seus contextos mais ricos em desempenho. O pre-
sente estudo ressalta o projeto de pesquisa e a notável produção bibliográfica respectiva 
de Mauricio Beuchot.
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Abstract

Mauricio Beuchot (1950- ) has done and remains doing researches of great sig-
nificance for the knowledge of authors and tendencies of the philosophical thought in 
the colonial period of Mexican history. These researches touch directly the descrip-
tion of colonial scholasticism, in one of its most richly developed contexts. This study 
highlights the research project and the remarkable corresponding bibliographical pro-
duction of Mauricio Beuchot.
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I.	 Introdução

A investigação da recepção e do desenvolvimento da filosofia escolástica 
barroca na América Latina, durante parte significativa do período colonial, 
isto é, séculos 16-18, já tem um histórico de destaque no México ou na Nova 
Espanha. Em seu ambicioso projeto de pesquisa sobre a filosofia colonial, isto 
é, acerca dos fatos (dos materiais existentes) e dos méritos teóricos da filosofia 
colonial “barroca”, tanto detalhados a partir das fontes em seus próprios ter-
mos como estimados segundo aguda visão da filosofia contemporânea, Walter 
Bernard Redmond1 foi também pioneiro da moderna pesquisa filosófica sobre 
filósofos coloniais novo-hispanos. Como é característico do seu trabalho, 
acentuou autores e obras dedicadas à lógica (tanto a lógica “menor” como à 
logica vetus), à filosofia da lógica e da linguagem2. Também na Nova Espanha, 
muito cedo os espanhóis convenceram-se de criar um sistema universitário em 
seguimento ao adotado nas universidades de Salamanca e Alcalá de Henares. 
Em 1548, Carlos V expediu cédula à Real Pontifícia Universidad de México. 
Começando alguns anos depois as suas atividades, a 21 de setembro de 1551, 
sob o nome mencionado, a primeira universidade mexicana permanece hoje, 
com o nome de Universidad Nacional Autónoma de México (UNAM). Natu-
ralmente, a filosofia dominante foi a escolástica, primariamente – em caráter 
diocesano – regulamentada pelos colégios das Ordens. Já um pouco antes, em 
1540, no colégio da Ordem dos Agostinianos, o frade Alonso de la Vera Cruz 
(1507/Espanha - 1584/México) tornou-se o primeiro a ensinar filosofia no 
Novo Mundo. Em 1554, surge a primeira obra de filosofia no Ocidente ameri-
cano, um livro de lógica, em dois volumes: Recognitio summularum (1554) e 
Dialectica resolutio (1554). Em 1557, Vera Cruz foi autor de uma obra sobre 
filosofia da natureza, a Physica speculatio, perfazendo assim um curso com-
pleto de filosofia ou “artes”, como adotado no modelo da nova universidade, 
em seguimento à Universidade de Salamanca3.

1   Cf. as entradas abaixo, na Bibliografia.
2   Cf. R. H. Pich, “Recepção e desenvolvimento da Escolástica Barroca na América Latina, 

séculos 16-18: notas sobre a contribuição de Walter Bernard Redmond”, en Scripta Mediaevalia, 4/2 
(2011), 1-22.

3   Cf., por exemplo, W. B. Redmond – M. Beuchot, Pensamiento y realidad en fray Alonso de 
la Vera Cruz, México, Centro de Estudios Clásicos – UNAM, 1987, 13-17 (“Esbozo biográfico”). É 
interessante analisar o quão cedo a filosofia teve início como atividade acadêmico-profissional da Nova 
Espanha. Por contraste, a colonização anglo-saxônica começou em 1587 e foi só em 1685 que o ensino 
da filosofia teve começo na América do Norte, quando William Brattle, no Harvard College, ministrou 
um curso de lógica. Segundo Oswaldo Robles, Filósofos mexicanos del siglo XVI, México, Porrúa, 
1950, 12, o manuscrito de Brattle circulou por meio século, até que finalmente, em 1735, foi impresso 
em Boston, quase duzentos anos depois de Vera Cruz ter impresso as suas lições utilizadas em e para 
a docência.



Antecedentes à investigação filosófico-historiográfica da escolástica colonial…	 39

cauriensia, Vol. VI, 2011 – 37-64, ISSN: 1886-4945

Na pesquisa de Walter B. Redmond, os grandes heróis filosóficos na área 
da lógica, durante o período americano colonial, foram Alonso de la Vera Cruz 
e Antonio de la Rueda Rubio (1548-1615). Em comum com os lógicos do seu 
tempo, revelando a adoção de uma lógica terminista em seu próprios termos, 
Vera Cruz, segundo o parecer de Redmond, contribuiu de forma original para 
os mecanismos de análise de sentenças4. Pode-se afirmar, como veredicto geral 
que, em diálogo próximo com as discussões do final do século 13 e do início 
do século 14, Vera Cruz formulou, em 1554, com outros de seus colegas, regras 
de expansão para sentenças gerais em disjunções e/ou conjunções (regras de 
“descenso”), e regras segundo as quais fosse possível formar sentenças gerais 
(regras de “ascenso” ou “indução”). Como resultado, foi levado a definir as for-
mas de “quantificação”, utilizando-as no estudo de sentenças de tipos diversos, 
tais como quantificações não padronizadas, relações e modalidades, etc.5.

Muito em especial, após 16 anos como professor no México, o jesuíta 
Antonio Rubio escreveu o que esperava tornar-se três manuais paradigmáti-
cos de filosofia, destinados às universidades. A sua grande obra sobre lógica, 
Commentarii in universam Aristotelis dialecticam, apareceu primeiramente em 
1603 e, em 1641, já contava com 18 edições, diversas delas, em verdades, res-
pectivas à forma reduzida dos Commentarii, famosamente renomeados como 
“Logica mexicana” na edição de 1605, em Colônia, tornando-se o livro texto 
sobre lógica na ainda jovem Universidade de Alcalá de Henares (Espanha)6. 
Além disso, quatro das suas obras sobre filosofia natural tiveram mais de 35 
edições. Eventualmente sob o eclipse causado pelas Disputationes metaphysi-
cae, de Francisco Suárez, publicadas em 1597, a obra de Antonio Rubio sobre a 

4   Cf., por exemplo, W. B. Redmond – M. Beuchot, La lógica mexicana del Siglo de Oro, 
México, Instituto de Investigaciones Filosóficas – UNAM, 1985; Id., Pensamiento y realidad, o. c.; 
Id., Dos homenajes: Alonso de la Veracruz y F. X. Clavigero, Michoacán, 1992; Id., Fray Alonso de la 
Veracruz – Antología y facetas de su obra, México, 1992.

5   Cf., por exemplo, W. B. Redmond, “Formal Logic in New Spain: The Work of Fray Alonso”, 
en International Philosophical Quarterly, 19:3 (1979), 331-351; Id., “Logic in New Spain”, en The 
Review of Metaphysics, 33 (1979), 220-221; Id., “Extensional Interpretation of General Sentences in 
16th. Century Ibero-American Logic, en Crítica, 13/39 (1981), 45-73. Id., “La suposición y el ascenso/
descenso en Alonso de la Veracruz”, en Revista de filosofía, 15/42 (1982), 349-393; Id., “Modal Logic 
in 16th. Century Mexico”, en Crítica, 15/43 (1983), 31-49; Id., “Extensionalidad en la lógica asertórica 
y modal de la Nueva España”, en Analogía, 1 (1987), 61-67 (online); Id., “La inferencia cuantificada 
en la lógica mexicana del siglo XVI”, en Diánoia, 45 (1999), 1-33; Id., “Quantified Inference in 16th. 
Century Mexican Logic”, en Vivarium (2001), 87-118; Id., La lógica del siglo de oro. Una introduc-
ción histórica a la lógica, Pamplona, Eunsa, 2002. Cf. também M. Beuchot, Antología de fray Alonso 
de la Vera Cruz, Morelia, Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo, 1988. Cf. W. B. Red-
mond, “Latin America, Colonial Thought in”, en E. Craig (ed.), The Routledge Encyclopedia of Phi-
losophy, London – New York, Routledge, Vol. 5, 1998, 422sq.

6   Cf. W. B. Redmond, “La Logica mexicana de Antonio Rubio – Una nota histórica”, en Diá-
noia (UNAM), 28 (1982), 349-393.



cauriensia, Vol. VI, 2011 – 37-64, ISSN: 1886-4945

40	 Roberto Hofmeister Pich

metafísica jamais foi publicada, tendo de fato sido perdida. Como um todo, as 
obras de Rubio receberam mais de 50 edições e foram editadas em pelo menos 
seis países europeus. Ainda que muitas das discussões que constam em Vera 
Cruz sejam repetidas e expandidas por Rubio, Redmond chamou a atenção para 
uma teoria – eventualmente original – sobre a relação entre lógica e ciência, 
presente nos Commentarii de 16037. Sendo uma “ciência” um “sistema axio-
mático”, “geral” e sobre o “geral”, “necessária” e sobre o “necessário”, dizendo 
o “nomológico” na natureza ou em um domínio de fenômenos, identificando 
as propriedades respectivas ao seu objeto de estudo, cabe dizer que cientistas 
também podem fazer uso da lógica, e isso de dois modos complementares. 
No lado “prático” (compositorius) da lógica, cientistas constroem sentenças, 
ligando-as para formar inferências dedutivas dentro de um sistema; no lado 
“teórico” (resolutorius), cientistas retomam os caminhos das inferências de 
volta para os axiomas e notam as suas partes, a saber, os termos. Nota-se a 
partir dessa prática que a lógica, ela mesma, é um “sistema de axiomas”. E a 
lógica é única como ciência, dado que o seu objeto é o mesmo que o de todas 
as ciências – a própria lógica não tem objeto8. Para Redmond, porém, Rubio foi 
além. Encontra-se na sua obra uma discussão instigante sobre o que venham a 
ser “entidades lógicas”. “Entidades lógicas” são relações e relações conversas – 
ou seja, “construção” e “análise”. Na construção, termos perfazem afirmações, 
afirmações perfazem inferências, e essas se ligam em um sistema. Análise é a 
relação conversa de “ser feito de”: o sistema é feito de “inferências”, “inferên-
cias” de “afirmações”, etc. “Relações” e “relações conversas” podem ser 
expostas no sujeito e predicado de sentenças. A lógica qua ciência estuda essas 
relações e as identifica no discurso científico. Se um cientista afirma “seres 
humanos podem raciocinar”, e o lógico afirma que “poder raciocinar” é um 
predicado, esse último mostra que o cientista atribui a propriedade lógica de 
ser um predicado à “coisa” que têm o poder de raciocinar. Ciência e lógica pos-
suem tipos diferentes de propriedades, “reais” e “lógicas”, respectivamente, à 
medida que as últimas são “intenções segundas”, dado que se aplicam a coisas 
como conhecidas e são entia rationis: propriedades lógicas não se aplicam real-
mente a coisas; a lógica as estuda, atribuindo-as a entidades que outras ciências 
investigam; entretanto, só essas entidades se aplicam a coisas reais do mundo9.

Apesar de ainda muito parcial diante da quantidade de materiais cataloga-
dos e inventariados, a pesquisa sobre o pensamento (escolástico) colonial no 

7   Baseio-me diretamente em W. B. Redmond, “Latin America, Colonial Thought in”, o. c., 
422-423.

8   Cf. W. B. Redmond, “Lógica y ciencia en la Logica mexicana de Rubio”, en Quipu: Revista 
Latinoamericana de Historia de las Ciencias y la Tecnologia, 1/1 (1984), 55-82.

9   Cf. W. B. Redmond, “Latin America, Colonial Thought in”, o. c., 422-423.
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âmbito da Nova Espanha (México) recebeu um impulso fundamental e uma 
abordagem geral significativa, através da obra de Redmond. Algo semelhante 
deve ser dito de Mauricio Beuchot, que tanto deu seguimento aos trabalhos 
de Redmond, trabalhou em conjunto com Redmond em estudos críticos, tra-
duções e apresentações de autores e obras, como expandiu significativamente 
o leque de exposição do passado filosófico mexicano. Porém, se a perspectiva 
de investigação de Walter B. Redmond originalmente era respectiva à filosofia 
colonial como um todo, como um caso, acima de tudo, de escolasticismo ibé-
rico-colonial, Mauricio Beuchot pesquisou os autores, as obras e os temas colo-
niais sobretudo na perspectiva de uma história da filosofia novo-hispânica10. 
No que segue, cabe apresentar brevemente o autor e a sua obra11, delineando 
sucintamente as características gerais de sua pesquisa histórico-filosófica (1.), 
fornecendo, além disso, uma Bibliografia seletiva de seus trabalhos, a saber, 
respectiva à filosofia escolástica, à Segunda Escolástica e à filosofia colonial ou 
novo-hispana (2.).

II.	 Sobre Mauricio Beuchot

Mauricio Beuchot Puente é natural de Torreón, Província de Coahuila, no 
México, onde nasceu em 04 de março de 1950. É sacerdote e frei dominicano. 
Obteve o grau de licenciado em filosofia em 1976, pelo “Instituto Superior 
Autónomo de Occidente” (hoje Universidad del Valle de Atemajac). O douto-
rado em filosofia foi obtido em 1980, pela Universidad Iberoamericana (UIA), 
com a tese “Sobre el problema de los universales en la filosofía analítica y en la 
metafísica tomista” (publicada em 1981; cf. a “Bibliografia”, sob. 2.1, abaixo). 
Para citar apenas algumas das distinções que recebeu, Mauricio Beuchot, desde 
1985, faz parte do “Sistema Nacional de Investigadores” do México; desde 
1990, é investigador titular de tempo integral do “Instituto de Investigaciones 

10   Cf., por exemplo, M. Beuchot, Filósofos dominicos novohispanos. (Entre sus colegios y la 
universidad), Ciudad de México, UNAM, 1987; Id., Estudios de historia y de filosofía en el México 
colonial, Ciudad de México, Instituto de Investigaciones Bibliográficas de la UNAM, 1991; Id., His-
toria de la filosofía en el México colonial, Barcelona, Herder, 1996 (inglês: The History of Philosophy 
in Colonial Mexico, Washington, The Catholic University of America Press, 1998). Cf. abaixo sob III.

11   E. Aguayo, Pensamiento e investigaciones filosóficas de Mauricio Beuchot, Ciudad de 
México, Universidad Iberoamericana, 1996, ofereceu uma visão sistemática bastante completa do 
pensamento filosófico de Mauricio Beuchot. Nesse intuito, a sua obra assim se divide: “1. Vida y obra 
de Mauricio Beuchot”; “2. Concepto de filosofia”; “3. Métodos que utiliza Beuchot tanto para hacer 
historia de la filosofia como para exponer su proprio pensamiento”; “4. Lógica”; “5. Epistemología”; 
“6. Filosofía del lenguaje”; “7. Metafísica”; “8. Antropología filosófica”; “9. Etica”; “10. Filosofía del 
derecho”. Deve ser notado que a monografia de Enrique Aguayo não contempla os trabalhos de Mauri-
cio Beuchot sobre a “hermenêutica analógica”.
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Filológicas (IIFL) da Universidad Autónoma de México (UNAM)”; desde 
1990, é membro da “Academia Mexicana de la Historia”; desde 1996, é mem-
bro da “Sociedad Cultural Sor Juana Inés de la Cruz”, Ciudad de México; desde 
1996, é membro da “Academia de Doctores en Humanidades”; desde 1997, 
é membro da “Academia Mexicana de la Lengua”; desde 1999, é membro da 
“Academia Pontificia de Santo Tomás de Aquino”. Mauricio Beuchot parti-
cipou ou participa de mais de dez sociedades científicas, no México e outros 
países, como por exemplo, “Asociación Filosófica de México”, “Society for 
the Eighteen Century Studies” (Minneapolis, EUA), “Sociedade de Filosofía 
Medieval”, (Zaragoza, Espanha), “British Society for the History of Philoso-
phy” (Londres, Inglaterra) e “Programa Internacional de Rescate e Investiga-
ción del Pensamiento Colonial Iberoamericano” (Caracas, Venezuela). Exer-
cendo atividades docentes desde 1975, Mauricio Beuchot, hoje, é coordenador 
do “Seminario de Hermenéutica del Instituto de Investigaciones Filológicas” da 
UNAM, onde é professor desde 1979. A sua atividade docente sempre esteve 
concentrada na lógica, filosofia da lógica, filosofia da linguagem, filosofia esco-
lástica e filosofia novo-hispana. Integrou tanto o “Instituto de Investigaciones 
Filosóficas” como o “Instituto de Investigaciones Filológicas” da UNAM, e 
neste último instituto é professor, em tempo integral, desde o ano de 1991. 
Hoje, Mauricio Beuchot é “Investigador Titular” do “Centro de Estudios Clási-
cos del Instituto de Investigaciones Filológicas” da UNAM12.

Alguns dos projetos nos quais Mauricio Beuchot se engajou denunciam 
justamente as suas principais direções de pesquisa e desempenho intelectual, 
a saber, a filosofia escolástica, a Escolástica Barroca e a filosofia colonial 
novo-hispana. Assim, por exemplo, participou em 1994 do “Proyecto de Cul-
tura Novohispana del Instituto de Investigaciones Filológicas de la UNAM 
y de CONACYT [Consejo Nacional de Ciencias y Tecnología de México]”; 
desde 1991, foi responsável pelo “Proyecto Cultura Medieval”, do Programa 
de Projetos de Iniciação à Pesquisa da UNAM13. Inegavelmente, a vastíssima 
produção bibliográfica de Mauricio Beuchot cobre, além dos já citados, temas 
diversos, em especial, a filosofia da linguagem, a filosofia analítica, o estrutu-
ralismo e, sobretudo, a hermenêutica. Cabe, contudo, indicar alguns domínios 
característicos em suas pesquisas sobre pensamento escolástico e filosofia 
novo-hispana, como arroladas a seguir, na “Bibliografia”14. (I) No âmbito 
da filosofia medieval, destacam-se, sem dúvida, os estudos sobre Tomás de 

12   Cf. N. M. Matamoros, “Mauricio Beuchot Puente. El hombre y su obra”, en http://www.en-
sayistas.org/filosofos/mexico/beuchot/introd.htm. Consultado pela última vez em 20 de novembro de 
2011. Cf. também E. Aguayo, op. cit., Ciudad de México, Universidad Iberoamericana, 1996, 19-28.

13   Cf. Ib.
14   Uma divisão similar foi feita por E. Aguayo, Pensamiento, o. c., 179-221.
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Aquino, e, aqui, sobretudo sobre os universais e os fundamentos da metafísica, 
e ainda sobre a filosofia da linguagem15 – o que, desde a sua formação mesma, 
colocou Mauricio Beuchot em diálogo com as diferentes escolas medievais e, 
ademais, pôs essas escolas medievais em diálogo com a filosofia da lingua-
gem e a filosofia analítica contemporâneas. (II) No domínio da Escolástica 
Barroca ou dos estudos pós-medievais, destacam-se trabalhos sobre semiótica 
e filosofia da linguagem, por exemplo, sobre João de Santo Tomás16. (III) Na 
área da filosofia colonial novo-hispana, é possível afirmar que quatro tipos de 
abordagens ganham destaque: (a) os trabalhos sobre filosofia da lógica, teoria 
da argumentação, Alonso de la Vera Cruz e Tomás de Mercado, incluindo, aqui, 
estudos, traduções e edições bilíngües17; (b) os trabalhos sobre filósofos e pen-
sadores dominicanos no México18; (c) os estudos panorâmicos ou gerais sobre 
a história da filosofia novo-hispana19; (d) finalmente, os estudos sobre temas 

15   Cf., por exemplo (cf. por completo na “Bibliografia”), os seguintes livros: M. Beuchot, La 
antropología filosófica de Tomás de Aquino, México, Centro de Estudios y Formación Social, 1979; 
Id., El problema de los universales, México, Facultad de Filosofía y Letras, UNAM, 1981 (21997); Id., 
La filosofía del lenguaje en la Edad Media, México, Instituto de Investigaciones Filosóficas, UNAM, 
1982 (21991); Id., Filosofía analítica, filosofía tomista y metafísica, México, Universidad Iberoameri-
cana, 1983.

16   Cf., por exemplo (cf. por completo na “Bibliografia”), os seguintes livros: M. Beuchot, 
Juan de Santo Tomás. Compendio de lógica, introducción, traducción y notas de M. Beuchot, México, 
Instituto de Investigaciones Filosóficas, UNAM, 1986; Id., Juan de Santo Tomás. Cuestiones de lógica, 
introd., trad. y notas de M. Beuchot, México, Instituto de Investigaciones Filosóficas, 1987; Id., Signi-
ficado y discurso. La filosofía del lenguaje en algunos escolásticos españoles post-medievales, Ciudad 
de México, UNAM, 1988; Id., Juan de Santo Tomás. De los signos y los conceptos, introducción y 
traducción de M. Beuchot, México, Instituto de Investigaciones Filosóficas, UNAM, 1989.

17   Cf., por exemplo (cf. por completo na “Bibliografia”), os seguintes livros: W. B. Redmond – 
M. Beuchot, La lógica mexicana, o. c.; W. B. Redmond – M. Beuchot, Pensamiento y realidad, o. c.; 
M. Beuchot, Antología de fray Alonso, o. c.; Id., Alonso de la Vera Cruz, Libro de los elencos sofísti-
cos, introducción, traducción y notas de M. Beuchot, Ciudad de México, UNAM, 1989; Id., Alonso de 
la Vera Cruz, Libro de los tópicos dialéticos, introducción, traducción y notas de M. Beuchot, Ciudad 
de México, UNAM, 1989. Cf. também M. Beuchot, Tomás de Mercado, Comentarios lucidísimos al 
texto de Pedro Hispano, traducción e introducción de M. Beuchot, Ciudad de México, UNAM, 1986; 
M. Beuchot – J. Íñiguez, El pensamiento filosófico de Tomás de Mercado: lógica y economía, Ciudad 
de México, UNAM, 1990; cf. ainda M. Beuchot – W. B. Redmond, La teoría de la argumentación 
en el México colonial, México, UNAM, 1995; M. Beuchot, Filosofía y lenguaje en la Nueva España, 
México, IIFL – UNAM, 2011.

18   Cf., por exemplo (cf. por completo na “Bibliografia”), os seguintes livros: M. Beuchot – A. 
Melcon, Los dominicos en la Real y Pontificia Universidad de México, México, Cuadernos Dominica-
nos 10, 1984; M. Beuchot, Filósofos dominicos novohispanos, o. c.; Id., La teología de los dominicos 
novohispanos de México, en el siglo XVI, México, Cuadernos Presencia Dominicana, 1992.

19   Cf., por exemplo (cf. por completo na “Bibliografia”), os seguintes livros: M. Beuchot, Es-
tudios de historia y de filosofía, o. c.; Id., Historia de la filosofía, o. c. (Inglês: The History of Philoso-
phy in Colonial Mexico, Washington, The Catholic University of America Press, 1998); Id., Facetas 
del pensamiento colonial mexicano, México, Cuadernos del Seminario de Cultura Mexicana, 2008. 
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sociais, ético-jurídicos e humanistas, incluindo discussões sobre a “querela da 
conquista” e a “justiça social”20.

A concepção metodológica de Beuchot sobre a história e a investigação da 
filosofia colonial novo-hispana pode ser visualizada em sua principal obra de 
exposição nesse domínio, a saber, Historia de la filosofía en el México colonial, 
1996 (inglês: The History of Philosophy in Colonial Mexico, 1998; cf. a “Bib-
liografia”). Nessa obra, evidencia-se uma “Hermenêutica da história da filosofia 
novo-hispana” e uma “Historiografia e filosofia da história da filosofia novo-
hispana”, dividindo-se depois em quatro partes, a saber, “Século XVI”, “Século 
XVII”, “Século XVIII” e “Século XIX”. Assim, Beuchot divide o Capítulo 
“Século XVI” em “1. Panorama Geral”, “2. Filósofos humanistas” e “3. Filó-
sofos escolásticos”. É particularmente interessante que Beuchot inclua, entre 
os filósofos humanistas, Bartolomé de las Casas e Don Vasco de Quiroga. No 
caso dos filósofos escolásticos, Beuchot trabalhou com uma divisão respectiva 
às Ordens religiosas, “Franciscanos”, “Dominicanos”, “Agostinianos” e “Jesuí-
tas”. Nos demais três capítulos, relativos aos outros três séculos, uma divisão 
semelhante será utilizada, ou seja, os principais pensadores e as suas obras, 
esquematizados segundo a Ordem religiosa à qual pertenceram. Assim, pois, 
o Capítulo “Século XVII” apresenta a seguinte divisão: “1. Panorama Geral”; 
“2. Franciscanos”; “3. Dominicanos”; “4. Agostinianos”; “5. Mercedários”; 
“6. Jesuítas”; “7. Clérigos seculares”; “8. Religiosas o monjas”. O Capítulo 
“Século XVIII” é dividido assim: “1. Panorama Geral”; “2. Franciscanos”; 
“3. Dominicanos”; “4. Agostinianos”; “5. Carmelitas”; “6. Mercedários”; “7. 
Jesuítas”; “8. Oratorianos”; “9. Clérigos regulares”. O Capítulo “Século XIX”, 
finalmente, apresenta essa forma de divisão: “1. Panorama Geral”; “2. Francis-
canos”; “3. Dominicanos”; “4. Jesuítas”; “5. Clérigos seculares”.

Beuchot acredita que, com essa obra, oferece uma história completa 
dos três séculos de filosofia no período colonial mexicano (1521-1821), em 
ordem cronológica e em atenção aos grandes movimentos intelectuais21. Em 
“I. Hermenêutica da história da filosofia novo-hispana”, no intuito de estabel-
ecer a visão hermenêutica adequada cabe distinguir (a) fatos que produziram 
ideias filosóficas e (b) o relato desses mesmos, em que a primeira acepção é a 
“história”, a segunda é a “historiografia”. Não se pode escrever a história sem 

20   Cf., por exemplo (cf. por completo na “Bibliografia”), os seguintes livros: M. Beuchot, La 
filosofía social de los pensadores novohispanos. La búsqueda de la justicia social y el bien común en 
tiempos del virreinato, México, IMDOSOC, 1990; Id., La querella de la conquista. Una polémica del 
siglo XVI, México, Siglo XXI, 1992; Id., Los fundamentos de los derechos humanos en Bartolomé de 
las Casas, Barcelona – Bogotá, Anthropos – Siglo del Hombre Eds., 1994; Id., Filósofos humanistas 
novohispanos, Pamplona, Universidad de Navarra, 2002.

21   Cf. M. Beuchot, Historia de la filosofía, o. c., 11.
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uma “filosofia da historiografia” e uma “ filosofia da história”. A historiografia 
é o somatório de instrumentos conceituais com os quais a história é escrita22, 
sobretudo instrumentos de “metodologia” e “epistemologia”. É a teoria que 
guia o processo historiográfico de um investigador, e seus passos são (i) “inves-
tigação”, (ii) “crítica”, (iii) “compreensão” ou “interpretação”, (iv) “explica-
ção”, (v) “reconstrução”, “construção” ou “composição” e (vi) “expressão”, 
sendo (iii) compreensão ou “hermenêutica” e (iv) explicação ou “etiologia” os 
mais importantes. Para Beuchot, essas virtudes se fundem na “hermenêutica”, 
tal que a sua “filosofia da historiografia” se transforma em um “labor interpre-
tativo-explicativo”. Ela será a “hermenêutica filosófica” aplicada à história da 
filosofia no México colonial e a ela se seguirá uma “filosofia da história”, que, 
buscando “sentido” e “valor”, será aplicada à própria “história filosófica do 
México”23. Beuchot afirma que a “hermenêutica” é interdisciplinar e nesses 
termos insere-se na filosofia. Ali, ela se beneficia de outras ciências e técnicas, 
buscando achar regras que regulem a atividade interpretativa, preservando a 
“individualidade do texto”, dando-lhe “acesso cognitivo” e permitindo ganhar 
o significado do texto a partir de vários contextos – pondo-o, então, no contexto 
“do intérprete”24. Para nortear a interpretação, Beuchot vale-se de princípios de 
Paul Ricoeur: (a) o distanciamento hermenêutico, em que é dada ao texto certa 
autonomia e individualidade; (b) a superação da distinção entre compreensão 
e explicação, através da mediação da “explicação estrutural” e da “compreen-
são”; (c) a abertura do texto ao seu mundo próprio, em que há o momento de 
“sentido” (organização interna da obra) e o de “referência” (remissão ao mundo 
histórico, concreto, que a obra abre); (d) a “crítica da ideologia”, dado que a 
relação do intérprete com o texto conta com a sua subjetividade, mas a sua sub-
jetividade não deve projetar-se sobre o texto, mas antes expor-se a ele25.

Sendo apresentada uma hermenêutica da história, Beuchot ocupa-se de 
determinar o que quer dizer com “filosofia mexicana”, e isso diz respeito à 
identificação e periodicização. Se filosofia colonial mexicana é aquela feita por 
“filósofos mexicanos” na época colonial, esses são vistos em sentido amplo, 
tanto os que, não tendo nascido no México, ali trabalharam e ali tiveram desem-
penho filosófico, como os que nasceram no México, mas fizeram as suas real-
izações no estrangeiro. Naturalmente, é “filósofo mexicano” aquele que nasceu 
e trabalhou com filosofia no México. Além disso, são “filósofos mexicanos” 
os que que nasceram ou trabalharam em lugares que pertenceram ao marco 

22   Ib., 13-14.
23   Ib., 16-17.
24   Ib., 17-18.
25   Ib., 18-20.
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geográfico do México da época colonial26. Beuchot nota que a “escolástica 
mexicana” esteve sempre muito próxima da “escolástica espanhola”. Se houve 
muita repetição de método e conteúdo, houve também alguma criatividade, em 
alguns casos combinação de criatividade e gênio. Beuchot, contudo, insiste 
na critério de juízo de valor segundo o qual a busca da verdade, na filosofia 
escolástica, é muito mais comum e central do que a busca por “novidade” ou 
“originalidade”27. Junto com Walter B. Redmond, Beuchot concorda que, para 
fazer juízos de valor em história da filosofia, mais importante é “verdadeiro” 
ou “falso” do que “vigente” ou “superada”28. Beuchot aceita, de toda maneira, 
a sugestão de que (i) até o século 18 houve sobretudo uma “importação da 
filosofia escolástica”, com alguns rasgos de humanismo, e (ii) a partir do século 
18 teve lugar uma “importação eletiva”, a saber, entre a escolástica e a filosofia 
moderna. Isso equivale basicamente à divisão em (i’) “escolástica pura” e (ii’) 
“escolástica modernizada”. Em um e outro caso, houve filósofos que fizeram 
muito boa filosofia escolástica, tão profissionalizada como a escolástica dos 
melhores centros europeus, e ainda com certa inovação, e houve filósofos que 
fizeram muito boa filosofia eclética29.

Em “II. Historiografia e filosofia da história da filosofia novo-hispana”, 
Beuchot busca oferecer uma perspectiva do “significado das correntes filosó-
ficas” em seu país, o México. Nesse caso, deve ser percebido que não se pode 
deixar de lado a filosofia escolástica. Antes de mais nada, é útil inspecionar o 
parecer que historiadores deram sobre ela. E, nesse caso, faz-se filosofia da 
história, “aplicada como filosofia da história da filosofia”, a saber, a do México 
colonial30. Beuchot revisa31 diversas “histórias da filosofia da Nova Espanha”, 
detectando leituras, cronologias, divisões e valorações. Em sua maior parte, 
como no caso de Samuel Ramos e sua Historia de la filosofia en México, a 
opinião sobre a filosofia escolástica é dura e desabonadora. Se é verdade que 
muitos historiadores criticam a filosofia colonial escolástica por causa de seu 
caráter “repetitivo” e fixo, Beuchot admira aqueles que não fizeram desse um 
critério de valor. Outros historiadores, mais atentos ao conteúdo das obras, 
como Oswaldo Robles – Filósofos mexicanos del siglo XVI, México, Por-
rúa, 1950 –, foram também mais cuidadosos em verificar que os filósofos 
novo-hispanos que representam a filosofia escolástica mostraram tendências, 
orientações e qualidades muito variadas, já em se observando a sua pertença a 

26   Ib., 24.
27   Ib., 24-27.
28   Ib., 27, também nota 14.
29   Ib., 28.
30   Ib., 29.
31   Ib., 29-49.
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rubricas como “tomismo”, “suarezianismo” e “scotismo”. Assim, por exemplo, 
o Frei Alonso de la Vera Cruz não foi exatamente um pensador original, mas 
um notável professor e “pedagogo”, renovando o “aristotelismo” e dispondo 
os manuais filosóficos afins para os estudantes de seu lugar e as demandas 
histórico-sociais de seu tempo32. Apesar de admirar obras como a de José María 
Gallegos Rocafull, El pensamiento mexicano en los siglos XVI y XVII, México, 
UNAM, 1951 (21974), talvez até então a mais completa, documentada, detal-
hada e erudita história geral da vida cultural no México nos séculos 16 e 17, 
Beuchot lamenta a ausência de mais profundas reflexões hermenêuticas e avali-
ativas sobre a repercussão da filosofia escolástica no México. Ao final, uma 
inadequada abordagem hermenêutica é o que Beuchot vê também no historia-
dor marxista Vicente Lombardo Toledano e mesmo na obra de Leopoldo Zea, 
para quem a filosofia escolástica foi um “instrumento para manter uma ordem 
estabelecida e negar o moderno”33. Ao final, Beuchot lembra que o próprio 
Walter B. Redmond, em sua obra de 1972 – Bibliography of the Philosophy in 
the Iberian Colonies of America –, advertia sobre três etapas da historiografia 
da filosofia colonial: (1) o rechaço em bloco, do fim do século 19 até começos 
do século 20; (2) o rechaço da escolástica e a aceitação da modernidade em 
filosofia e ciência, na primeira metade do século 20; (3) a tentativa de “apreciar 
justamente” a escolástica e o modernismo, avaliando a escolástica como de fato 
superior em certas áreas, como lógica e metafísica. Essa atitude pode ser vista 
desde meados do século 20, em historiadores como Gallegos Rocafull, I. Ange-
lelli e W. B. Redmond34.

Finalmente, em “Conclusão valorativa: o posto e a função social da filoso-
fia escolástica no México”, Beuchot faz um juízo de valor sobre a mesma. 
Dizendo ela respeito à “hermenêutica filosófica” ou à “filosofia da história da 
filosofia no México”, como responder à pergunta “O que os filósofos mexica-
nos trouxeram à filosofia escolástica?”. Beuchot reitera que houve bons filó-
sofos escolásticos no México, não devendo ser enfatizado o aspecto de serem 
“originais”, mas de que bem ensinavam a filosofia “para o bem do povo, da 
sociedade”. Algumas vezes, fizeram isso com crítica e originalidade, ainda que 
essa não fosse a meta principal. Foi dessa forma que produziram alguma “irra-
diação cultural”, em que Beuchot concorda com historiadores, ao afirmar que 
“a escolástica transcendeu até o povo e lhe deu uma estrutura de pensamento” 
– talvez o mais das vezes filtrada pela pregação, manifestando-se então em cos-
tumes e sentenças. No seu aspecto mais técnico, como também hoje a filosofia, 

32   Ib., 44-45.
33   Ib., 48.
34   Ib., 49.
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a filosofia colonial mexicana ficou confinada aos especialistas35. A segunda 
pergunta relevante, para Beuchot, é “O que a filosofia escolástica trouxe aos 
mexicanos”? Em certos casos, foi uma “arma de opressão”, sobretudo pelos 
que trabalhavam “para o poder e o governo”. Em outros muitos casos, porém, 
“foi empregada para a luta contra a opressão e a injustiça, com uma força que 
poucos alcançaram na atualidade. Serviu para argumentar em defesa dos índios, 
assinalando a injustiça que era a dominação que se exercia sobre eles”36 – e aqui 
Beuchot situa, por exemplo, Las Casas e Alonso de la Vera Cruz. Ainda outros 
a utlizaram para “defender os direitos humanos e o bem-comum econômico-
social”, entre eles Tomás de Mercado. E há estudos que indicam que a filosofia 
escolástica serviu para defender “os valores supremos da liberdade e a autono-
mia”, assim como se pode verificar em episódios da revolução de independên-
cia no México37.

Por fim, cabe lembrar que os estudos de Mauricio Beuchot sobre filosofia 
medieval e filosofia da escolástica barroca foram sempre caracterizados tanto 
por sólida formação histórico-filosófica e lingüística como por profundo inter-
curso com a filosofia contemporânea, sobretudo a filosofia da linguagem e a 
filosofia analítica. E é nesse intercurso que nasceu a proposta eventualmente 
original de uma “hermenêutica analógica “ou “analógico-icônica”38. Trata-se 
de uma teoria de hermenêutica filosófica, desenvolvida por Mauricio Beuchot 
desde 1993, que tem raízes na teoria da significação analógica do tomismo, 
recebeu influência da concepção de analogia de C. S. Peirce e também do 
“método analético” de Enrique Dussel. Para determinar e fundamentar signi-
ficado na linguagem, a “hermenêutica analógica” se distingue de teorias de 
equivocidade e de univocidade. Se a “univocidade” tende a uma identidade de 
“significado” e “aplicação” – em que o que é dito é idêntico ao que a coisa é 
–, sendo uma abordagem “positivista” e “objetivista” em sentido estrito, se a 
“equivocidade” enfatiza a diferença entre “significado” e “aplicação” – em que 
o que é dito é simplesmente diferente daquilo que a coisa é –, sendo uma abor-
dagem “relativista” e “subjetivista”, a analogia inclui identidade e diferença. 

35   Ib., 50.
36   Ib.
37   Ib., 51.
38   Cf., por exemplo, M. Beuchot, Tratado de hermenéutica analógica, México, Facultad de 

Filosofía y Letras (UNAM) / Ítaca, 1997 (42009); Id., Universalidad e individuo. La hermenéutica en 
la filosofía de la cultura y en las ciencias humanas, Morelia, Editorial Jitanjáfora, 2002; Id., Herme-
néutica analógica y del umbral, Salamanca, San Esteban, 2003; Id., Hermenéutica analógica. Aplica-
ciones en América Latina, Bogotá, El Búho, 2003; Id., En el camino de la hermenéutica analógica, 
Salamanca, San Esteban, 2005; M. Beuchot – G. Vattimo – A. Velasco, Hermenéutica analógica 
y hermenéutica débil, México, UNAM, 2006; M. Beuchot, Compendio de hermenéutica analógica, 
México, Torres Associados, 2007.
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“Analogia” dá espaço para “interpretações”, sugerindo hierarquias, para que, 
de modo ordenado, haja interpretação que consista no “analogado principal”, 
havendo, porém, outras “interpretações”, isto é, “analogados secundários”. A 
ênfase, pois, está na convicção mesma de que se pode afirmar algo com sentido 
sobre o mundo, embora esse dizer seja limitado; trata-se de uma hermenêutica 
de diálogo entre diferentes, enfatizando “convergências” e “pontos de acordo” 
que superem relativismo e incomensurabilidade, silêncio e intolerância. 
Segundo a analogia, portanto, é possível apontar para o ser, comprometendo-se 
relevantemente com o real através do “logos”. Dado que o falar-dizer aponta 
para o ser, para a verdade, e dado que a linguagem é de si capaz de fundar sen-
tidos e modos de vida, ela mesma, comprometida em tanger o mundo e criar 
modos de vida, está automaticamente carregada de dimensão ética. Esse papel 
ativo do falar-dizer é algo que Beuchot encontra na filosofia antiga e nos princi-
pais sistemas da filosofia medieval, em que o verbo “ser” implica comprometi-
mento, ação, o dizer o mundo e o dizer vida.

Assim, a filosofia antiga e a filosofia escolástica ajudaram Mauricio Beu-
chot a posicionar-se sobre dilemas da cultura e da filosofia contemporâneas, 
sobretudo a queda de paradigmas e metateorias, marcas do discurso e da 
situação pós-moderna. Se o dizer analógico significa a admissão da falibilidade 
em todos os âmbitos do entendimento humano, ainda assim ele implica mais 
do que a dúvida, tornando possível o encontro de posicionamento e o assumir 
responsabilidades. Essa metodologia de determinação de significado e busca 
de sentido, portanto, busca criar espaços racionais de aceitação e concordân-
cia sobre temas caros à cultura humana, tais como os direitos fundamentais – 
motivo pelo qual Mauricio Beuchot dedicou-se ao “jusnaturalismo” na tradição 
tomista e no debate ético contemporâneo39. A “hermenêutica analógica” pode 
ser vista, portanto, como uma crítica do discurso pós-moderno, sobre as suas 
noções de história e de sujeito. A partir daqui, Mauricio Beuchot estabeleceu 
um diálogo intenso com filósofos do seu tempo, tais como Paul Ricoeur, Karl-
Otto Apel e Gianni Vattimo40.

39   Cf. M. Beuchot, Interculturalidad y derechos humanos, México, UNAM / Siglo XXI, 2005; 
Id., Puentes hermenéuticos hacia las humanidades y la cultura, México, Ediciones Eón, Universidad 
Iberoamericana, 2006; Id., Temas de ética aplicada, México, Torres Asociados, 2007.

40   Cf. novamente M. Beuchot – Gianni Vattimo – Ambrosio Velasco, Hermenéutica analógica 
y hermenéutica débil, 2006.
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III.	 Bibliografia sobre a filosofia escolástica e a filoso-
fia colonial mexicana ou novo-hispana

Em 1 e 2, a bibliografia oferecida é seletiva, a saber, respectiva somente 
aos trabalhos de Mauricio Beuchot sobre os tópicos do subtítulo. Acerca desses 
temas, fez-se um esforço de obter, a cada vez, uma lista completa, que, no caso 
dos artigos e capítulos, dificilmente foi bem-sucedido. De todo modo, as listas 
são bastante representativas.

1.	L ivros, edições e traduções (conforme o ano de publicação da pri-
meira edição)

BEUCHOT, Mauricio, La antropología filosófica de Tomás de Aquino, México, 
Centro de Estudios y Formación Social, 1979.

	 —	 El problema de los universales, México, Facultad de Filosofía y Letras, 
UNAM, 1981 (21997).

	 —	 La filosofía del lenguaje en la Edad Media, México, Instituto de Investiga-
ciones Filosóficas, UNAM, 1982 (21991).

	 —	 Filosofía analítica, filosofía tomista y metafísica, México, Universidad 
Iberoamericana, 1983.

	 —	 Antropología filosófica, México, Universidad Iberoamericana, 1983.
	 —	 y MELCON, A., Los dominicos en la Real y Pontificia Universidad de 

México, México, Cuadernos Dominicanos 10, 1984.
	 —	 y REDMOND, Walter, La lógica mexicana del siglo de oro, México, Insti-

tuto de Investigaciones Filosóficas – UNAM, 1985.
	 —	 Juan de Santo Tomás. Compendio de lógica, introducción, traducción y 

notas de M. Beuchot, México, Instituto de Investigaciones Filosóficas, 
UNAM, 1986.

	 —	 Pedro Hispano. Tractatus llamados después Summule Logicales, traduc-
ción de M. Beuchot, México, Instituto de Investigaciones Filosóficas, 
UNAM, 1986.

	 —	 Tomás de Mercado, Comentarios lucidísimos al texto de Pedro Hispano, 
traducción e introducción de M. Beuchot, Ciudad de México, UNAM, 
1986.

	 —	 Filósofos dominicos novohispanos. (Entre sus colegios y la universidad), 
Ciudad de México, UNAM, 1987.

	 —	 Juan de Santo Tomás. Cuestiones de lógica, introd., traducción y notas de 
M. Beuchot, México, Instituto de Investigaciones Filosóficas, 1987.
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	 —	 Metafísica. La ontología aristotélico-tomista de Francisco de Araújo, 
México, Instituto de Investigaciones Filosóficas – UNAM, 1987.

	 —	 y REDMOND, Walter, Pensamiento y realidad en fray Alonso de la Vera 
Cruz, México, Centro de Estudios Clásicos – UNAM, 1987.

	 —	 Antología de fray Alonso de la Vera Cruz, Morelia, Universidad Michoa-
cana de San Nicolás de Hidalgo, 1988.

	 —	 Significado y discurso. La filosofía del lenguaje en algunos escolásticos 
españoles post-medievales, Ciudad de México, UNAM, 1988.

	 —	 Alonso de la Vera Cruz, Libro de los elencos sofísticos, introducción, tra-
ducción y notas de M. Beuchot, Ciudad de México, UNAM, 1989.

	 —	 Alonso de la Vera Cruz, Libro de los tópicos dialéticos, introducción, tra-
ducción y notas de M. Beuchot, Ciudad de México: UNAM, 1989.

	 —	 Juan de Santo Tomás. De los signos y los conceptos, introducción y tra-
ducción de M. Beuchot, México, Instituto de Investigaciones Filosóficas, 
UNAM, 1989.

	 —	 Los principios de la filosofía social de Santo Tomás, México, IMDOSOC, 
1989.

	 —	 La filosofía social de los pensadores novohispanos. La búsqueda de la jus-
ticia social y el bien común en tiempos del virreinato, México, IMDOSOC, 
1990.

	 —	 y IÑIGUEZ, Jorge, El pensamiento filosófico de Tomás de Mercado: lógica 
y economía, Ciudad de México, UNAM, 1990.

	 —	 Estudios de historia y de filosofía en el México colonial, Ciudad de 
México, Instituto de Investigaciones Bibliográficas de la UNAM, 1991.

	 —	 Metafísica y persona. Perspectivas del pensamiento de Santo Tomás de 
Aquino, Querétaro (México), Universidad Autónoma de Querétaro, 1991.

	 —	 Introducción a la filosofía de Santo Tomás de Aquino, México, Instituto de 
Investigaciones Filológicas de la UNAM, 1992 (Escuela Nacional Prepara-
toria de la UNAM, 21994).

	 —	 La esencia y la existencia en la filosofía escolástica medieval. Su reper-
cusión en la filosofía analítica actual, México, Publicaciones Medievalia 
– UNAM, 1992.

	 —	 La querella de la conquista. Una polémica del siglo XVI, México, Siglo 
XXI, 1992.

	 —	 La teología de los dominicos novohispanos de México, en el siglo XVI, 
México, Cuadernos Presencia Dominicana, 1992.
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	 —	 y REDMOND, Walter, Dos homenajes: Alonso de la Veracruz y F. X. Cla-
vigero, Michoacán, 1992.

	 —	 y REDMOND, Walter, Fray Alonso de la Veracruz – Antología y facetas 
de su obra, Ciudad de México, 1992.

	 —	 Juan de Santo Tomás. Teoría aristotélica de la ciência, México, UNAM, 
1993.

	 —	 Signo y lenguaje en la filosofía medieval, México, UNAM, 1993.
	 —	 El espíritu filosófico medieval, México, UNAM, 1994.
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